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Resumo: O S.O.S. LIXO – Projeto de Educação Ambiental é um projeto de extensão universitária desenvolvido no Centro Universitário Central Paulista – UNICEP, Campus II localizado no município de São Carlos – SP (Brasil) e objetiva sensibilizar e mobilizar toda a sua comunidade (alunos, funcionários, professores e usuários) quanto à disposição e gerenciamento dos resíduos sólidos produzidos na própria instituição e a implantação da coleta seletiva. Com esta preocupação, este trabalho foi desenvolvido envolvendo os cursos de graduação em Engenharia, junto à disciplina Ciências do Ambiente e em Ciências Biológicas. Teve como objetivo identificar e quantificar os resíduos gerados na UNICEP - Campus II como diagnóstico preliminar para posterior implantação da coleta seletiva e o estabelecimento de linhas de ação para contribuir com a redução dos resíduos destinados ao aterro sanitário do município. Foi realizada a interrupção da coleta dos resíduos gerados nos prédios do campus (exceto banheiros e cantinas) por dois dias e meio, e em seguida, realizados a triagem e pesagem. Foi observado que a quantidade de resíduos gerados totalizou aproximadamente 170 kg/semana, com predominância do papel, correspondendo a um percentual de 39 % do total dos resíduos, seguido pelos não recicláveis (27 %), em menor escala por plásticos, metais e orgânicos (totalizando 29 %) e outros (5 %). O desenvolvimento deste trabalho contribuiu para a formação do perfil do engenheiro do século XXI, agregando novos valores e ampliando a visão quanto à importância de implantação de sistema de gestão ambiental, tanto em empresas como em instituições de ensino.
Palavras-chave: Educação ambiental, Resíduos sólidos, Gestão ambiental, Perfil do engenheiro.
1 introdução

À medida que a nova sociedade urbano-industrial se consolidou, e com ela o consumismo como ideologia de vida, aumentou, tanto nas sociedades avançadas como nas subdesenvolvidas, o volume de dejetos domésticos e industriais (resíduos sólidos). Tanto pela alta densidade de ocupação quanto pela sofisticação de seus hábitos, as modernas populações produzem dejetos em tal quantidade que torna impossível para os sistemas naturais decompor esses “refugos da civilização” na velocidade necessária a torná-los inócuos e assim não comprometê-los (SCARLATO & PONTIN, 1992).

Segundo a Norma Brasileira Registrada (NBR) 10.004 da Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT, 1987), os resíduos sólidos podem ser definidos como: “Os resíduos nos estados sólidos e semi-sólidos que resultam de atividades de origem: industrial, doméstica, hospitalar, comercial, agrícola, de serviços e de varrição. Também são considerados resíduos sólidos os lodos provenientes de sistemas de tratamento de água, aqueles gerados em equipamentos e instalações de controle de poluição, bem como determinados líquidos, cujas particularidades tornem inviável seu lançamento na rede pública de esgotos ou corpos d’água, ou exijam para isso soluções técnicas e economicamente inviáveis em face à melhor tecnologia disponível.”
Segundo Lopes & Schalch (2003), para um planejamento sustentável dos resíduos sólidos, as responsabilidades, tanto do poder público quanto da sociedade devem ser estabelecidas e fundamentadas nos princípios da gestão ambiental. Durante a ECO-92, evento organizado pela ONU em 1992, no Brasil, na cidade do Rio de Janeiro, diversos documentos ambientais foram produzidos, dentre eles a Agenda 21, com a finalidade de contribuir para o planejamento das ações governamentais, das empresas e da sociedade, contemplando o princípio dos 3 R’s: reduzir, reutilizar e reciclar. Atualmente, este princípio foi ampliado para 5 R’s: repensar, recusar, reduzir, reutilizar e reciclar.

Segundo Scarlato e Pontin (1992), o lixo industrial e doméstico se enquadra no sentido mais abrangente de poluição, mas se analisado sobre outro prisma pode também ser visto como um problema social ou, ao contrário, como uma solução, ou pelo menos um paliativo para vários outros problemas. Tudo depende de como ele é tratado. A recuperação de produtos como papéis, plásticos, metais e outros, além de amenizar significativamente o impacto dos resíduos sobre o ambiente, pode se constituir numa alternativa a ser explorada diante do esgotamento de recursos não renováveis. Por fim, certas técnicas de tratamento do lixo permitem, entre outras coisas obter energia.

Os resíduos sólidos (exceto hospitalares) gerados no Campus II - UNICEP não tem sido quantificados e são destinados indiscriminadamente ao aterro sanitário. Nas cantinas há conjuntos de lixeiras padronizadas para coleta seletiva, porém, o lixo é coletado e destinado ao aterro associado ao lixo comum.

O S.O.S. Lixo – Projeto de Educação Ambiental é um projeto de extensão universitária que propõe sensibilizar e mobilizar toda a comunidade UNICEP (alunos, funcionários, docentes e usuários) quanto às questões referentes aos resíduos e a busca de alternativas conscientes e efetivas que contribuam de forma positiva para um ganho na qualidade ambiental do campus e da cidade. Essa iniciativa também vem ressaltar a responsabilidade social da Instituição perante a comunidade, de transmitir e estimular a conscientização ambiental e discutir questões que irão contribuir para o bem estar de todo o corpo acadêmico bem como da população são-carlense.

O projeto incorpora o princípio dos 5 R’s e implementa uma inovação no modelo de gestão da Instituição, pois contribui não somente para uma destinação adequada dos resíduos gerados localmente, mas também por contribuir para elaboração de trabalhos científicos na área ambiental e atentar os graduandos e comunidade para as questões ambientais.
Na verdade, as universidades são cada vez mais chamadas a desempenhar um papel preponderante no desenvolvimento de uma forma de educação multidisciplinar e eticamente orientada, de forma a encontrar soluções para os problemas ligados ao desenvolvimento sustentável. Elas devem, portanto, assumir um compromisso para com um processo contínuo de informação, educação e mobilização de todas as partes relevantes da sociedade com relação às consequências da degradação ecológica, incluindo o seu impacto sobre o ambiente global e as condições que garantem um mundo sustentável e justo (KRAEMER, 2004).
O lixo gerado pelas atividades industriais é tecnicamente conhecido como resíduos industriais, e os geradores são obrigados a cuidar do gerenciamento, transporte, armazenamento, tratamento e destinação final. Essa responsabilidade é para sempre, pois mesmo após o descarte a empresa pertinente ainda é “proprietária” dele. Além do que, os investimentos destinados a gestão ambiental e a consciência da responsabilidade social pelas empresas são pontos fundamentais que fortalecem a imagem positiva das organizações diante dos mercados em que atuam, dos seus colaboradores, concorrentes e fornecedores. 

Neste sentido a disciplina Ciências do Ambiente serve de subsídio para a formação do perfil do engenheiro frente às questões ambientais em que o mesmo deverá equacionar o desenvolvimento tecnológico, econômico, ambiental e social durante sua atuação profissional.

2 OBJETIVOS
Caracterizar quantitativa e qualitativamente os resíduos sólidos gerados em uma Instituição de Ensino Superior, classificar tipos de resíduo e elaborar logística de distribuição de lixeiras especificas, para promover tanto a sensibilização da comunidade institucional, quanto à questão dos resíduos gerados, bem como a interação dos alunos do curso de graduação em Engenharia com o Projeto S.O.S. Lixo – Projeto de Educação Ambiental e a familiarização com as questões ambientais
3 METODOLOGIA
O presente trabalho é parte integrante do S.O.S. Lixo – Projeto de Educação Ambiental, projeto este de extensão universitária desenvolvido no Centro Universitário Central Paulista – UNICEP, Campus II localizado no município de São Carlos – SP (Brasil). Esta Instituição de Ensino Superior oferece 28 cursos de graduação distribuídos em dois Campi, sendo 23 deles oferecidos no Campus II, além de cursos de pós-graduação oferecidos aos sábados, totalizando aproximadamente 5000 usuários.

As ações que foram implementadas durante o desenvolvimento deste estudo consistem na prévia distribuição de lixeiras pelo campus (1º momento), do diagnóstico dos resíduos gerados e da elaboração de logística para a redistribuição de lixeiras pelo campus (2º momento).
3.1 Prévia distribuição de lixeiras pelo campus – 1º Momento

- Preliminarmente os integrantes do projeto visitaram as instalações da Instituição para caracterização das estruturas interna e externa dos prédios relacionadas ao descarte dos resíduos;

- Em seguida foi realizado o mapeamento da distribuição prévia das lixeiras existentes no campus através de planta predial que identifica os diversos setores da Instituição, planta esta que foi fixada a uma prancha de isopor, onde foram selecionados os tipos de lixeiras e indicados com alfinetes coloridos.

- Alunos, funcionários e docentes foram entrevistados pelos participantes deste estudo para estabelecimento das necessidades e sugestões com relação à disposição prévia das lixeiras no campus. 
- Foi realizado outro ensaio sobre a prancha de isopor para proposição de um novo plano de distribuição das lixeiras, com reaproveitamento das existentes, alterações dos locais de instalação de alguns conjuntos de lixeiras e implantação de lixeiras de caixas de papelão (doadas pela Prefeitura Municipal de São Carlos – Projeto Cidade Limpa).

- Com as lixeiras assim distribuídas, foi possível colocar em prática a próxima etapa do trabalho que consistiu no diagnóstico dos resíduos gerados no campus.

3.2 Diagnóstico dos resíduos gerados no campus 

- Em um dia da semana as lixeiras existentes externas e internas de todos os prédios da Instituição foram esvaziadas no período diurno antes que os usuários iniciassem o descarte do lixo; 

- Ao término de dois dias e meio de suspensão da coleta (exceto dos banheiros), após o encerramento das atividades do período diurno, o lixo dos prédios foi coletado pelos integrantes do projeto, etiquetado com a especificação por prédios e tipos de lixeiras e transferido ao Laboratório de Química da Instituição, onde foi realizada a triagem (papel, plástico, orgânicos, metais e não recicláveis) e posterior pesagem; 
- Foram elaboradas planilhas e gráficos para apresentação dos resultados e os dados obtidos possibilitaram indicar quais os resíduos mais descartados e as necessidades de determinados tipos de lixeiras de coleta seletiva por prédios.

3.3 Logística para distribuição de lixeiras pelo campus – 2º Momento

A partir do conhecimento dos tipos de resíduos gerados, em que locais do campus esses resíduos são descartados em maior quantidade e a determinação de locais de maior fluxo de pessoas, foi possível reavaliar a distribuição de lixeiras e quais identificações deveriam ser colocadas nas mesmas. 

Para finalizar, os participantes deste estudo etiquetaram as lixeiras com as devidas especificações (por tipo de resíduo) e em seguida foram distribuídas pelo campus segundo o critério mencionado. 

4 RESULTADOS

Para cada etapa deste estudo foram obtidos os resultados como se segue:

4.1 Prévia distribuição de lixeiras pelo campus – 1º Momento

Com a prévia distribuição das lixeiras pelo campus, foi possível efetuar a coleta, separação e pesagem dos resíduos gerados.

4.2 Diagnóstico quanto à qualidade dos resíduos gerados no campus 
Após a triagem realizada pela equipe deste estudo concluiu-se que os resíduos gerados no campus foram identificados como: Papel, Materiais Recicláveis, Materiais Não Recicláveis e Orgânicos. A partir desta identificação foram elaboradas etiquetas com estas especificações para serem colocadas nas lixeiras de papel que foram doadas pela Prefeitura Municipal, conforme figura 01.

Para a confecção destas etiquetas foram também estabelecidas cores que foram padronizadas para cada tipo de resíduo, como ilustra a tabela 01 e se observa na figura 01.

Além da elaboração das etiquetas que foram colocadas nas lixeiras de papelão, foram também elaborados cartazes em folha de papel sulfite tamanho A4 (21,0 x 29,7) cm contendo orientações quanto aos tipos de resíduos a serem descartados em cada especificação como indica a tabela 02. Estes cartazes foram fixados na parede logo acima da respectiva lixeira identificada, como ilustra a figura 01.


[image: image1]
Figura 01. Lixeiras com as especificações de conformidade com o resíduo a ser descartado.

Tabela 01. Especificação de cores para cada tipo de resíduo a ser etiquetado nas lixeiras.

	RESÍDUO
	COR ESPECÍFICA

	Papel
	Azul

	Reciclável
	Laranja

	Não Reciclável
	Vinho

	Orgânico
	Marrom


Tabela 02. Tipos de resíduos a serem descartados para cada especificação.
	TIPOS DE RESÍDUOS

	PAPEL
	RECICLÁVEIS
	NÃO RECICLÁVEIS
	ORGÂNICOS

	Jornais

Papel

Papelão

Revistas
	Copos descartáveis

Embalagem Longa Vida

Pets

Plásticos

Vidros
	Adesivos e Etiquetas
	Cascas de frutas

Caroços e Bagaços
Folhas

Flores

Restos de Alimentos

	
	
	Embalagens Metalizadas e Laminadas
	

	
	
	Borracha
	

	
	
	Clips
	

	
	
	Acrílicos
	

	
	
	Papel Carbono
	

	
	
	Chicletes
	


4.3 Diagnóstico quanto à quantidade dos resíduos gerados neste campus 

De acordo com os dados obtidos se verificou que a quantidade de resíduos gerados totalizou aproximadamente 170 kg/semana, com predominância do papel, correspondendo a um percentual de 39 % do total dos resíduos, seguido pelos não recicláveis (27 %), em menor escala por plásticos, metais e orgânicos (totalizando 29 %) e outros (5 %), como ilustra a figura 02. Foi também determinada a quantidade de resíduo gerado por semana (kg/semana) para cada tipo de resíduo e em cada prédio da Instituição de Ensino Superior, como mostram as figuras de 03 a 07.

[image: image2]
Figura 02. Quantidade total de resíduos gerados por semana (kg/semana) e o percentual correspondente a cada tipo de resíduo
O papel predominou sobre todos os resíduos e foi encontrado principalmente nos prédios A2, B3 e B7 (figura 03), totalizando 39% dos resíduos gerados (figura 02). O plástico foi encontrado em todos os prédios, pois os copos descartáveis e pets são levados e descartados nos prédios de salas de aula. São gerados em maior escala nos prédios denominados A3, B2, B3 e B7 (figura 04) e totalizou 16% dos resíduos gerados (figura 02). Foram encontrados 5% de resíduos eletrônicos concentrados no bloco da sala de manutenção de computadores (figura 02).
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Figura 03. Quantidade de papel (kg/semana) gerada em cada bloco (prédio). 
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Figura 04. Quantidade de plástico (kg/semana) gerada em cada bloco (prédio).
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Figura 05. Quantidade de metal (kg/semana) gerada em cada bloco (prédio).
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Figura 06. Quantidade de resíduo orgânico (kg/semana) gerada em cada bloco (prédio).
O metal foi encontrado em maior escala nos prédios A3, B2, B4 e B7 (figura 05), pelo fato de servirem de passagem para outros prédios, ou serem os últimos prédios de salas de aula, totalizando 7% dos resíduos gerados (figura 02). Já o resíduo orgânico foi gerado em maior escala nos prédios A4 e B3 (figura 06), totalizando 6% do total de resíduos como ilustra a figura 02. Tais prédios acumularam mais resíduos orgânicos provavelmente por serem os mais próximos à cantina, e por servirem como passagem para outros prédios.

Os não recicláveis foram gerados predominantemente no prédio B3 , seguido pelo prédio B7 (figura 07), sendo o segundo tipo de resíduo mais gerado em toda a coleta, totalizando 27% dos resíduos gerados (figura 02). A biblioteca foi um dos prédios que menos gerou papel. Possivelmente, a informatização tenha contribuído para a diminuição do uso do papel (figura 03).
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Figura 07. Quantidade de resíduo não reciclável (kg/semana) gerada em cada bloco (prédio).
4.1 Logística para a distribuição de lixeiras pelo campus – 2º Momento

Após o diagnóstico da qualidade e quantidade dos resíduos gerados no campus II da Instituição de Ensino Superior foi possível estabelecer critérios para nova distribuição das lixeiras com identificação de conformidade com os tipos de resíduos gerados no campus. A partir de então foi feita a contagem da quantidade de lixeiras necessárias para cada tipo de resíduo e a determinação dos locais adequados para a distribuição das mesmas de acordo com o fluxo de pessoas e o tipo de resíduo gerado com maior freqüência. Assim feito, foi novamente utilizada a planta predial fixada em pranchas de isopor com a colocação dos alfinetes coloridos indicando a nova disposição das lixeiras.
Para finalizar foi feita a colocação propriamente dita das lixeiras com as devidas especificações para cada tipo de resíduo nos locais pré-estabelecidos a partir dos dados obtidos neste trabalho.   Esta colocação foi realizada pelos próprios participantes deste estudo.

5 
DISCUSSÃO E CONCLUSÃO
Anteriormente a este estudo todo o resíduo gerado no campus universitário era destinado ao aterro sanitário local em vias de esgotamento. Deste modo, foi necessário e premente estabelecer medidas, sendo o presente trabalho o precursor para novas ações relacionadas à questão dos resíduos sólidos. 
A triagem dos resíduos gerados no campus possibilitou a distribuição adequada das lixeiras, bem como a discriminação do tipo de resíduo a ser depositado nas mesmas. Dos resíduos sólidos produzidos pela comunidade universitária, destaca-se o papel, o qual pode ser perfeitamente aproveitado, justificando a instalação de lixeiras específicas para papel.
O lixo não reciclável é o segundo maior tipo de resíduo gerado, sendo necessária a busca de propostas mitigadoras quanto ao seu destino final, havendo a necessidade de implantação da coleta seletiva e de programas de Educação Ambiental.
Trabalhos desta natureza estão sendo desenvolvidos no Brasil, como por exemplo, o estudo quantitativo dos resíduos sólidos do Campus I da Universidade Estadual da Paraíba (COSTA et al., 2004), que define como fundamental a implantação da coleta seletiva no campus e prioritária a implantação de Educação Ambiental contínua e permanente. Com a mesma preocupação outro trabalho foi desenvolvido na Universidade Federal de Santa Catarina (KUHNE et al.,1997), acrescentando a quantificação dos resíduos gerados no Hospital Universitário e no levantamento das representações sociais do lixo, cujos resultados apontaram a recomendação da triagem dos resíduos e campanhas de Educação Ambiental.

Assim, o presente trabalho pôde fornecer subsídios para a minimização do volume do lixo destinado ao aterro sanitário local e futura implantação de coleta seletiva no campus. Trabalhos como este contribuem não somente com a aquisição de conhecimento e interação do graduando em engenharia com as questões ambientais, como também o coloca frente à nova realidade de um mercado competitivo com o qual as componentes ambiental, econômica, tecnológica e social devem andar juntas.
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INTERVENTION IN ENVIRONMENTAL EDUCATION: PARTICIPATION OF UNDERGRADUATE COURSE IN ENGINEERING WITH ENVIRONMENTAL SCIENCES CLASS
Abstract: The S.O.S. LIXO – Projeto de Educação Ambiental  is a university extension project developed at the University Center Central Paulista - UNICEP, Campus II located in São Carlos - SP (Brazil) and aims to sensitize and mobilize its entire community (students, staff, teachers and users) on the provision and management of solid waste produced in the institution and implementation of selective collection. With this in mind, this work was developed by undergraduate courses in Biological Sciences and Engineering with Environmental Sciences Class. Aimed to identify and quantify the waste generated in UNICEP - Campus II as the primary diagnosis for subsequent implementation of selective collection and the establishment of courses of action to contribute to the reduction of waste going to landfill in the municipality. Was performed to interrupt the collection of waste generated on campus buildings (except bathrooms and canteens) for two and a half days, and then made the sorting and weighing. It was observed that the amount of waste generated amounted to approximately 170 kg / week, with a predominance of the paper, corresponding to a percentage of 39% of total waste, followed by non-recyclable (27%), to a lesser extent for plastics, metals and organic (totaling 29%) and others (5%). It was observed that development of this work has helped shape the profile of the engineer of the century, adding new values and broadening the perspective on the importance of implementing environmental management system, both in enterprises and educational institutions. 

Key-words: environmental education, solid waste, environmental management, engineering profile
� EMBED Excel.Chart.8 \s ���





39%





16%





7%





6%





27%





5%








[image: image9.emf]0

5

10

15

20

A1 A2

A3 

A4 A5 A6

B2 B3 B4 B5 B7

biblioteca

farmácia

secretaria

Blocos (edificações)

Quantidade (kg/semana)

[image: image10.emf]0

5

10

15

20

A1 A2

A3 

A4 A5 A6

B2 B3 B4 B5 B7

biblioteca

farmácia

secretaria

Blocos (edificações)

Quantidade (kg/semana)

[image: image11.emf]0

20

40

60

80

100

Tipos de resíduos

Quantidade (kg/semana)

papel

plástico

metal

orgânicos

não recicláveis

outros

_1337941787.xls
Gráf7

		65.424		25.596		11.1		9.408		49.164		8.892



papel

plástico

metal

orgânicos

não recicláveis

outros

Tipos de resíduos

Quantidade (kg/semana)



Plan1

		

				blocos		papel (kg/sem)		papel (kg)		papel (kg/sem)

				A1		4.62		1.925		4.62

				A2		11.316		4.715		11.316

				A3		6.948		2.895		6.948

				A4		1.908		0.795		1.908

				A5		1.548		0.645		1.548

				A6		0.324		0.135		0.324

				B2		1.824		0.76		1.824

				B3		19.092		7.955		19.092

				B4		2.088		0.87		2.088

				B5		1.02		0.425		1.02

				B7		12.552		5.23		12.552

				biblioteca		1.104		0.46		1.104

				farmácia		0		0		0

				secretaria		1.08		0.45		1.08

				TOTAL		65.424		27.26		65.424

				blocos		plastico (kg/sem)		plastico		plastico (kg/sem)

				A1		1.932		0.805		1.932

				A2		2.712		1.13		2.712

				A3		5.04		2.1		5.04

				A4		1.416		0.59		1.416

				A5		1.68		0.7		1.68

				A6		0.552		0.23		0.552

				B2		2.364		0.985		2.364

				B3		2.352		0.98		2.352

				B4		1.752		0.73		1.752

				B5		0.78		0.325		0.78

				B7		1.932		0.805		1.932

				biblioteca		0.744		0.31		0.744

				farmácia		0.3		0.125		0.3

				secretaria		2.04		0.85		2.04

				TOTAL		25.596		10.665		25.596

				blocos		metal (kg/sem)		metal		metal (kg/sem)

				A1		0.468		0.195		0.468

				A2		0.948		0.395		0.948

				A3		1.38		0.575		1.38

				A4		0.444		0.185		0.444

				A5		0.588		0.245		0.588

				A6		0.66		0.275		0.66

				B2		1.224		0.51		1.224

				B3		0.9		0.375		0.9

				B4		1.452		0.605		1.452

				B5		0.408		0.17		0.408

				B7		1.416		0.59		1.416

				biblioteca		0.48		0.2		0.48

				farmácia		0.216		0.09		0.216

				secretaria		0.516		0.215		0.516

				TOTAL		11.1		4.625		11.1

				blocos		organicos (kg/sem)		organicos		organicos (kg/sem)

				A1		0.6		0.25		0.6

				A2		0.78		0.325		0.78

				A3		0.744		0.31		0.744

				A4		1.668		0.695		1.668

				A5		0.312		0.13		0.312

				A6		0		0		0

				B2		0.864		0.36		0.864

				B3		2.076		0.865		2.076

				B4		0		0		0

				B5		0.492		0.205		0.492

				B7		0.468		0.195		0.468

				biblioteca		0.408		0.17		0.408

				farmácia		0.84		0.35		0.84

				secretaria		0.156		0.065		0.156

				TOTAL		9.408		3.92		9.408

				blocos		não recic (kg/sem)		não recicl		não recicl (kg/sem)

				A1		2.484		1.035		2.484

				A2		4.152		1.73		4.152

				A3		4.116		1.715		4.116

				A4		3.42		1.425		3.42

				A5		3.552		1.48		3.552

				A6		0.36		0.15		0.36

				B2		4.032		1.68		4.032

				B3		12.54		5.225		12.54

				B4		3.912		1.63		3.912

				B5		1.392		0.58		1.392

				B7		4.908		2.045		4.908

				biblioteca		1.716		0.715		1.716

				farmácia		1.356		0.565		1.356

				secretaria		1.224		0.51		1.224

				TOTAL		49.164		20.485		49.164

				outros				3.705		8.892
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